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compressivas em casos de hemorragia, iimpavam e deóridavam 
os fenmentos. Pela tradição mitológica, eram filhos de Asclépio: 
Macaon, que era cirurgião; Podalírios, um clínico, Hygéia, que 
representava a saúde; Panacea, que era o medicamento. Na 
civilização grego-romana, templos foram dedicados a Asclé- 
pio/Esculápio, onde era praticada a arte de cu rd .  

A MEDICINA MÍSTICA GREGA E OS TEMPLOS 
DE ASCLÉPIO 

Na mitologia grega, vários deuses do Olimpo e seus 
descendentes detinham o poder de cura, sendo construídos 

vários templos em sua homenagem, onde se praticava uma 
medicina predomimutemente reiigiosa, mas que foi sendo 
progressivamente misturada com uma prática mais científica. 
Quíron, um centauro, irmâlo de Zeus, era o patrono da cura, 
tendo entre seus discfpulcrs Apolo, a principal divindade da 
prevenção das doenças, qm era pai de Asclépio, o deus da 
cura, com seus quatro fi@-o~s mmcionados anteriormente 
(Macaon, Podalírios, Hyg6ia e Pma'oeai.. O primeiro templo 
dedicado a Asclépio foi conWda;, no século VI a.C. em 
Tessáiia, sendo posteriormente mstniidos similares por 
todo o império, mesclando-se cor13 &@imbntes das dêiades 
locais, como Imotep e Serápis no Egito, cbegando até outros 

- 
Flg. 3.1 - Detalhe de um vaso grego de cerca de 400 a.C. que mostra Aquiles realizando curativo em um guerreiro. 



países como Roma, em 295 a.C., recebendo esta divindade o 
nome de Esculápio6. Também em Roma, por volta de 170 
d.C., o senador Antônio ordenou a construção de dois abrigos 
anexos ao templo que são considerados por muitos os primei- 
ros hospitais regulares da Europa. Um era destinado aos 
moribundos, e outro às grávidas7. 

Estes templos eram construídos em cenários lembrando 
as atuais estâncias hidrominerais, com fontes de águas natu- 
rais, equipados com piscinas, ginásios, jardins com flores 
odoríferas e vários palácios, tendo o principal deles grandes 
estátuas dos deuses em ouro ou marfim, ladeadas por placas 
e representações em tamanha natural das curas milagrosas 
obtidas, onde eram executados hinos religiosos. Em uma 
estrutura adjacente havia a fonte de água para o banho de 
purificação, que, ao lado de uma dieta vegetariana especial e 
da leitura de livros relatando os resultados favoráveis, pevia 
preparar o paciente para o ritual. Ele era submetido a um 
interrogatório pelo sacerdote e, a seguir, examinado. Mo- 
ribundos e grávidas não eram admitidos, para se afastar dos 
doentes qualquer cena desagradável8. 

Um caminho espiralado conduzia à sala de incubação, 
que tinha importância capital neste processo de cura Lá o 
paciente dormia, e durante o sono receberia a visita dos deuses. 
Os sacerdotes iam de leito em leito, acompanhados de assistentes 
e até de animais, como cães ou cobras, para administrar o 
tratamento, utilizando vários recursos desde seu toque ou o de 
um animal, medicação, cinugia e até orientaçõesg. A recupera- 
ção da saúde era esperada pela manhã, podendo o paciente ficar 
internado mais dias. As curas eram recompensadas com pre- 
sentes e oferendas. Podemos dizer que o poder da sugestão 
era aplicado com o máximo de eficiência para a época, 

procurando induzir no enfermo uma grande expectativa favo- 
rável, pelos mínimos detalhes de todo o ritual. Por outro lado, 
procurava-se empregar os princípios terapêuticos e cirúrgicos 
da época, fazendo destas instituições também um centro de 
saber médicolO. Todas estas estratégias voltadas para o poder 
de cura da sugestão parecem comprovar que esses templos 
eram verdadeiros centros de medicina psicossomática~~. 

Escavações realizadas nas ruínas do templo de Asclépio 
localizado em Epidauro revelaram várias lápides relatando 
casos de cura milagrosa, que também podem ser encaradas 
como os primeiros prontuários médicos, pois ao serem con- 
sultadas serviriam de orientação para as condutas terapêuti- 
casl2. A análise das patologias revela que muitos casos pare- 
ciam ser manifestações somáticas de histeria, como 11 casos 
de cegueira e nove de paralisia, entre outros, que revertiam 
por meio das intensas emoções associadas à presença do deus, 
no sugestivo ambiente do templol3. Com o avanço da medi- 
cina científica, estes templos passaram progressivamente a 
incorporar seus métodos e medicamentos. Das divindades dos 
romanos, Esculápio era a mais popular e seus templos torna- 
ram-se um foco de resistência da fé antiga contra a ascensão 
do cristianismo. Todos os templos foram definitivamente 
fechados em 335 pelo imperador Constantino, sendo subs- 
tituídos por hospitais cristãos14. 

AS IMPLICAÇÕES MÉDICAS DA FILOSOFIA 
GREGA 

A civilização jônica surgiu por volta de 1600 a.C. como 
resultado da união de povos invasores de origem indo-euro- 
péia com habitantes nativos da península helênica e ilhas 

Fig. 3.2 - Baixo-relevo mostrando cenas em um templo de Ascl6pio. 



adjacentes. Inicialmente incorporaram a cultura minóica para 
posteriormente conquistá-los, herdando todo seu império ma- 
rítimo. O intercâmbio criado não foi meramente comercial, 
favorecendo também a troca de idéias. Por muito tempo, o 
pensamento limitava-se a interpretar e comentar os mitos, 

I principalmente os de origem religiosa. As viagens permitiram 
o confronto entre visões distintas, fomentando a necessidade 
de explicações mais coerentes, fato bastante explorado por 
esta cultura nascente15. Ao contrário da grande maioria dos 
povos contemporâneos, que acreditava serem os govemantes 
representantes terrenos dos deuses, eram inicialmente gover- 
nados por uma elite de mercadores-guerreiros que, em 1200 
a.C., atacaram Tróia em uma guerra que se arrastou por quase 
10 anosl6. 

Por volta de 1140 a.C., os dórios, expulsos daMacedônia 
por povos bárbaros, conquistaram quase toda a península, 
exceto alguns enclaves jônios, dentre eles a cidade de Atenas, 
berço da civilização helênica clássica, que começou a se 
expandir no continente e na Asia Menor. Homero compôs a 
Zlíada e a Odiss&ia, famosos poemas épicos que contam a saga 
de seus antepassados, tornando-se uma força unificadora 
entre os diversos gregos. Adaptaram o alfabeto fenício ao seu 
idioma, com o qual transcreveram sua cultura, que com A 
Teogonia e Os Trabalhos e os Dias escritas por Hesíodo 
completou o desenvolvimento da religião grega, uma exube- 
rante mescla de crenças centradas nos deuses do Olimpo, 
governados por Zeus, que diferentemente dos de outros povos 
estavam sujeitos às mesmas paixões humanas. Paralelamente, 
foram se formando as cidades-estado, autônomas, onde cida- 
dãos livres eleitos formavam um conselho representativo que 
auxiliava as decisões de seus líderes, dando os alicerces da 
cultura do estado ocidentall7. 

Pela troca de idéias na qual preponderava a vontade de 
aprender, além da preocupação com a eficiência pessoal, esta 
civilização dava primazia ao conhecimento, à beleza, à inte- 
ligência e à perspicácia, permitindo que estadistas atenienses 
transformassem a arte de organização política. Da interação 
de seus artistas, filósofos e cientistas abriram-se novas pers- 
pectivas do conhecimento, modificando a própria estrutura 
de pensamento humano. O que caracterizava suas idéias era 
o esforço em torná-las compreensíveis a todos, dando des- 
taque B razão, direcionadas para a vontade e a atuação huma- 
na, desenvolvendo o raciocínio lógico, pois suas conclusões 
não eram impostas como vontade divina, mas precisavam ser 
aceitas pela população. Podia-se pensar e discutir sem medo 
de ofender aos deuses, libertando a mente humana, estimulan- 
do nas pessoas a capacidade esportiva, artística e intelec- 
tual's. 

Uma profusão de talentos surgiu em praticamente todos 
os campos do saber, propiciando as ferramentas básicas para 
quase todo o desenvolvimento posterior do conhecimento 
humano, incluindo obviamente a medicina, e por isso vamos 
estudá-los. Os filósofos-cientistas buscavam encarar os pro- 
blemas com realismo. Tales de Mileto (624-547 a.C.), consi- 
derado o fundador da ciência, criou a escola naturalista, 
pesquisando a origem de fenômenos naturais, atribuindo-lhes 
como causa as propriedades da matéria e não forças sobrena- 
turais. Estes princípios seguramente contribuíram para o pos- 
terior desenvolvimento da patologia médica, que procurava 
entender como as doenças evoluíam. Ele acreditava que a 

água era o elemento básico da vida. Anaximandro (61 1-547 
a.C.) foi o primeiro a postular a teoria da geração espontânea, 
acreditando que a vida era gerada pela terra úmida quando 
exposta B luz do sol. Para ele, o homem havia evoluído de 
espécies inferioreslg. 

Anaxímenes (61 1-546 a.C.) também entrou no terreno 
da biologia ao afirmar que, após a morte, os seres vivos 
pagariam por sua ação predatória à natureza, sendo decom- 
postos e reaproveitados por novos organismos. Ele postulava 
ser o ar o principal elemento da vida. Heráclito (576-480 a.C.) 
afirmava que o universo estava em constante mudança, resul- 
tado da interação de forças antagOnicas20. 

Pitágoras (570-496 a.C.) e seus discípulos fundaram uma 
sociedade secreta e, a partir de seu amor pela forma e beleza, 
acreditavam que os números eram o princípio e a chave de 
todo o universo, dando início ao seu emprego na interpretação 
da relação entre os fatos. Desenvolveram a geometria e a 
astronomia como uma concepção de que a Terra era esférica 
e um mero planeta girando em órbita circular em torno de um 
fogo central. Na medicina acreditavam que os homens eram 
descendentes de deuses, portadores de alma, sendo proibida 
a cimrgia, pois podia interferir com a alma21. 

Os eleatas (de Eléia, colônia jônica do sul da Itália) 
surgiram como uma reação ao naturalismo dos físicos, afir- 
mando que a natureza era imóvel e imutável; além disso, tudo 
o que se movia era irreal, portanto o mundo material seria 
ilusório, negando a realidade ao que parecia real a todos, 
questionando não apenas os sentidos, mas a própria razão, 
abrindo caminho para a dúvida sistemática, desenvolvendo o 
sofisma e a retórica. Zenão de Eléia (século V a.C.), principal 
contestador dos pitagóricos, foi um mestre do sofisma ao 
"provar" princípios absurdos em seus famosos paradoxos, 
como o da irracionalidade do movimento. Empédocles (504- 
433 a.C.), que era médico na Sicília, considerado o fundador 
da retórica, escreveu um livro intitulado Sobre a Natureza, 
onde apresentou o conceito por muito tempo aceito, com 
grande influência até na medicina, de que todas as substâncias 
do cosmos eram compostas de quatro elementos básicos, 
imutáveis em diferentes proporções: o fogo, o ar, a terra e a 
água. Foi precursor da teoria da selqão natural, citado por 
Darwin no prefácio de seu livro, ao afirmar que para a 
sobrevivência de uma espécie era necessária sua adaptação 
ao meio ambiente22. Como médico, debelou uma epidemia 
de malária em sua terra natal, mandando desviar dois rios para 
os pântanos de Selinunte, prevenindo a estagnação das águas 
e ~ a l u ~ c a n d o - a s ~ ~ .  Também meihorou o clima de sua 
cidade, ordenando a abertura de uma fenda nas montanhas 
vizinhasx. 

Os atomistas procuravam explicar a consciência íntima 
da matéria, reafirmando sua existência, reagindo aos eleatas. 
Anaxágoras (500-428 a.C.) propds serem os corpos compos- 
tos de partículas m'nimas invisíveis idênticas, base de tudo o 
que existe, combinadas diferentemente na diversidade dos 
objetos. Estas partículas seriam absorvidas com os alimentos 
e reconstruídas nos elementos do corpo humano2J. Leucipo 
(século V a.C.) criou o termo átomo, significando as menores 
partículas de tudo, portanto indivisíveis. Demócrito (460-356 
a.C.) desenvolveu esta teoria, afirmando existirem vários 
tipos de átomos, sempre em movimento dentro da matéria, 
fornecendo a força vital, sendo a própria essência da vidaz6. 



Toda esta magnífica teoria, ao contrário da teoria atômica 
atual, foi desenvolvida exclusivamente a partir de abstrações 
filosóficas não-experimentais. Estes filósofos, por terem uma 
abordagem profundamente materialista, foram relegados a 
um plano secundário na evolução filosófica gregaz7. Entre- 
tanto, esta especulação sobre os átomos não-visíveis deve ter 
influenciado Marcus Varro (1 16-27 a.C.), Columella (século 
I a.C.) e Fracastoro, ao também postularem sobre formas de 
contágio e a existência de "partículas invisíveis" responsáveis 
pelas epidemias e padecimentos crônicos relacionados a cer- 
tos ambientes insalubres. Demócrito foi um grande defensor 
da teoria da geração espontânea. Ele afirmava: "A terra 
lamacenta e extremamente mole, por efeito do sol (...) tinha 
produzido na sua superfície processos de fermentação (...) 
gerando embriões (...) dando saída a várias espécies de ani- 
mais ... posteriormente ao endurecimento da terra, ela foi 
incapaz de gerar animais complexos, os quais começaram 
gradativamente a se reproduzir pelo acasalamento19." 

Sócrates (470-399 a.C.) também reagiu às excessivas 
especulações dos eleatas e procurou dar à filosofia uma base 
metodológica racional, desenvolvendo a dialética, segundo a 
qual do confronto sistemático dos aspectos contraditórios de 
um problema procurava-se chegar a uma solução segura, 
estimulando em seus discípulos a descoberta da verdade por 
si próprios. Exortava a necessidade do autoconhecimento 
antes de tentar compreender o mundo, sendo neste sentido um 
precursor da psicologia e da epistemologia, esta última defi- 
nida como a ciência e a arte da procura da verdade. Entretanto, 
sua doutrina era voltada principalmente para a abstração, 
deixando de lado a investigação experimental dos fenômenos, 
o que dificultou o desenvolvimento da ciência natural até o 
Renascimento, quando novos princípios começaram a ser 
predominantes28. 

Platão (429-347 a.C.) foi o principal discípulo de Sócra- 
tes, e como seu mestre aspirava a transformar o homem pelos 
pensamentos, fundando uma escola para ensinar política e 
filosofia à aristocracia, chamada Academia, onde se com- 
partilhava a busca do saber. Politicamente advogava uma 
sociedade elitista e totalitária, governada pela intelectualida- 
de, e filosoficamente acreditava que a verdadeira realidade 
não seria encontrada apenas com a observação da natureza, 
pois as aparências eram enganosas, ela só poderia ser contem- 
plada ou revelada pelo pensamento e a sensibilidade estética, 
valorizando a idéia, a inteligência, a arte e a virtude. Consi- 
derava o corpo somente o túmulo da alma, ambos abaixo das 
divindades. Conseqüentemente, apesar de sua grande contri- 
buição à filosofia grega, pode-se dizer que sua influência na 
abordagem científica e na medicina foi mais inibidora do que 
inspiradora, devido ao seu desprezo pela ciência experimental 
e seu conceito sobre o corpo humano29. Na medicina influen- 
ciou diretamente os dogmáticos, que classificavam as doen- 
ças de acordo com o humor preponderante, realizando para o 
"tratamento" do paciente atitudes drásticas como sangrias, 
administrações de laxantes para promover grande evacuação 
ou mesmo regimes rigorosos para impedir a formação do 
humor em excesso30 (ver adiante sobre teoria humoral da 
enfermidade). 

Aristóteles (384-322 a.C.), filho de um célebre mtdico 
macedônico, centrou seus estudos na compreensão da reali- 
dade e suas transformações, procurando identificar suas cau- 

sas, sendo portanto muito mais cientista que Platão. Escreveu 
sobre praticamente todas as teorias filosóficas e científicas de 
valor na Grécia antiga. Fundou sua própria escola, o Liceu, 
sendo tutor de Alexandre Magno (356-323 a.C.). Sua princi- 
pal colaboração foi estabelecer a relação entre realidade, 
pensamento e linguagem, criando a lógica a partir da formu- 
lação de leis do raciocínio. Inventou a silogismo (um sistema 
dedutivo de argumentação formal) e procurou entender as 
regras da dedução, da ética, da moral e da percepção, buscan- 
do o raciocínio dedutivo, pelo confronto de verdades co- 
nhecidas, objetivando conclusões justas. Classificou as ciên- 
cias em filosofia, matemática e física, esta última responsável 
pelo estudo das coisas da natureza, incluindo a psicologia e 
a biologia. Nas ciências biológicas elaborou a noção depneu- 
ma, espécie de sopro ou energia, apontada como a causa do 
funcionamento dos órgãos, das tendências e desejos dos seres 
vivos. Este espírito vital unido à lama ou a processos putre- 
fativos criaria uma pequena bolha, embrião do futuro animal. 
Além da geração espontânea, acreditava na procriação por 
acasalamento e que a natureza fazia sempre o melhor para 
suas criaturas, portanto as espécies biológicas seriam eternas 
e imutáveis, causando embaraços à teoria da seleção natural, 
posteriormente desenvolvida por Darwin, e aos próprios es- 
tudos de P a ~ t e u r ~ ~ . ~ ~ .  

A obra de Aristóteles é talvez a que mais contribuiu para 
o aperfeiçoamento do conhecimento humano, em que pesem 
seus erros de avaliação, motivados pela precariedade de re- 
cursos a seu favor, e principalmente a transformação de sua 
doutrina em verdadeiro dogma, que muito atravancou a evo- 
lução científica posteriormente, esquecendo, seus seguidores 
remotos, dos princípios que o levaram a elaborar suas teo- 
rias33. 

Teofrasto (372-287 a.C.) foi o sucessor de Aristóteles no 
Liceu, assumindo muitas vezes postura crítica em relação ao 
mestre e à sua própria obra. ~ o i u m  historiador da filosofia e 
um mineralogista competente. Dedicou-se principalmente ao 
estudo da botânica, sendo considerado o pai desta ciência. 
Estudou e classificou mais de 500 vegetais oriundos de todo 
o império grego, detalhando sua morfologia e características 
biológicas. Identificou a reprodução sexuada dos vegetais, e 
seu livro contém a descrição e o uso médico de inúmeras 
plantas até então desconhecidas do mundo g r e g ~ ~ ~ . ~ ~ .  

A independência da Grécia terminou com a conquista 
macedônica, que reuniu em um vasto impCrio desde o vale 
do Indo até o Mediterrâneo, favorecendo o intercâmbio das 
culturas orientais e ocidentais, unindo Índia, Pérsia, Mesopo- 
târnia, Oriente Mtdio, Ásia Menor, Egito e Grtcia, pois 
Alexandre Magno, além de ser o maior conquistador da 
história, tinha sólida formação e curiosidade intelectual, fo- 
mentada pelos ensinamentos de Aristóteles. No Egito, foi 
fundada a famosa biblioteca de Alexandria, ponto focal da 
cultura helênica durante mais de sete séculos, com ênfase nas 
ciências naturais, destacando-se Eratóstenes (275-194 a.C.) 
e Arquimedes (287-212 a.C.), a matemática de Euclides (sé- 
culo 111 a.C.) e vários profissionais na medicina. Os cidadãos 
livres perderam poder no governo imperial, o livre pensar 
sofreu conseqüências, diminuindo a produção filosófica, sur- 
gindo correntes mais voltadas ao comportamento individual, 
como os cínicos (rejeitando o Estado, .defendendo a vida 
simples e primitiva), os estóicos (centrados na virtude e 



resignação) e os epicuristas (centrados na procura do prazer 
prudente), ou de forte conteúdo místico, como os neoplatôni- 
cos (busca da comunhão com uma divindade par- 
cialmente adotado pelo cristianismo primitivo, mantendo 
viva a cultura greco-romana e tendo muita influência nos 
pensadores da Europa medieval, causando problemas a todas 
as descobertas que contrariassem a Bíblia, pois ela teria o 
monovólio da verdade revelada36. 

O pneumatismo surgiu na medicina grega, mas teve 
grande influência nos primeiros séculos da era cristã em 
Roma. Derivava do pensamento estóico, aplicando o conceito 
universal de pneuma ao corpo humano, relacionado-o ao 
espírito, que penetrava pelas vias aéreas e através do coração 
era distribuído a todo o corpo, pelas artérias. As doenças 
seriam consequências de intrincadas interações do pneuma 
com a umidade e o calor corporal. Apesar desta complicada 
elaboração teórica, eles eram bastante pragmáticos em sua 
ação terapêutica, utilizando mais de 600 drogas, limitando a 
realização de sangrias e recomendando uma habitação saudá- 
vel e a utilização de água despoluída. Desta escola derivaram- 
se os ecléticos, que optaram por idéias de acordo com sua 
necessidade de explicar e tratar doenças. Galeno se autocon- 
siderava um eclétic03~. 

Reagindo a essas concepções, surgiu outra escola filosó- 
fica, que foi a dos céticos, questionando todo o dogmatismo, 
inclusive a lógica dedutiva, enfatizando a percepção e a ação 
individuais. Lucrécio (98-55 a.C.), antecipando a teoria da 
seleção natural e corajosamente contestando Aristóteles, afir- 
mava que espécies biológicas haviam sido extintas pelo seu 
menor engenho, destreza ou coragem na luta pela sobrevivên- 
cia35. Na medicina, os céticos originaram em Alexandria a 
escola empírica, para a qual os fenômenos deveriam ser 
observados e se possível reproduzidos, tendo prioridade o 
tratamento, mas com total abandono de possíveis explicações 
causais, contrariando até o espírito humano de sempre buscar 
explicações para suas incógnitas. Pelo exagero, repudiavam 
até conhecimentos anatômicos, fisiológicos e  patológico^^^. 
Nem tudo foi negativo nesta escola: Sexto Empírico (século 
111 a.C.) salientou o papel da percepção sensorial na nossa 
inteligência e ações,- baseando seus métodos de cura nas 
experiências bem-sucedidas, pregando as diretrizes dos mé- 
todos experimentais, analisando as consequências, estudando 
os indícios de suas manifestações para poder prever e agir39. 

Os grandes médicos da Grécia partiam do princípio de 
que para entender os problemas de saúde deveriam sondar a 
constituição do universo e as interações do homem com a 
natureza, assumindo uma postura filosófica perante a vida. 
Apoiando-se em observações empíricas e no raciocínio filo- 
sófico desenvolveram uma concepção naturalista das doen- 
ças, aceitando-as como um sinal da desarmonia entre o ho- 
mem e seu ambiente40. 

O intelecto grego não podia se satisfazer apenas com a 
prática médica, tendo fatalmente que elaborar uma teoria, o 
que aconteceu com grande intensidade no século V a.C. A 
abordagem racional na medicina grega iniciou praticamente 
com a concepção sobrenatural praticada pelos sacerdotes, 

dando credibilidade às crenças pelos resultados obtidos, atra- 
vés das regras higiênicas, utilização de alimentos e plantas, 
além da realização de procedimentos cirúrgicos. Evidente- 
mente, as especulações filosóficas da Grécia antiga, princi- 
palmente na Asia Menor e sul da Itália, procurando dar uma 
explicação racional e natural para os fenômenos, tiveram 
repercussões na arte de curar doenças, libertando-a progres- 
sivamente de sua visão mística. Na época de Homero, esta 
medicina era possivelmente exercida por oficiais ambulantes, 
e as suas técnicas de cura eram transmitidas verbalmente 
através das gerações, existindo uma variedade de métodos 
com efetividade distinta. Principalmente os fdósofos-cientis- 
tas interessaram-se pelo estudo da medicina, criando as bases 
para diversas escolas, dando contribuições para a evolução 
do saber médico. 

O mais ilustre dos historiadores gregos, Tucldides (460- 
395 a.C.) em seu livro A História da Guerra do Peboponeso, 
ao descrever a praga que se abateu sobre Atenas, identificou 
seu caráter contagioso atingindo desde os animais que se 
alimentavam dos cadáveres contaminados, os médicos que 
atendiam as vítimas, os habitantes do mesmo domicílio de um 
paciente e até aqueles que os visitavam4'. 

Na cidade de Crotona, localizada no sul da Itália, foi 
fundada a primeira escola grega de medicina, onde Alcmeon 
escreveu Da Natureza no século V a.C., um livro focado no 
homem, que é considerado o pioneiro nas ciências naturais42. 
Conceituava que saúde era harmonia funcional ("isonomia") 
e que a doença era o desequilíbrio, jogando por terra os 
conceitos vigentes de que a saúde era uma graça divina, 
alcançada pelo bom comportamento. As patologias seriam 
devidas à natureza do indivíduo, desnutrição, dieta irregular 
e eventuais fatores externos como o clima e a altitude. Pos- 
tulava que a investigação, incluindo a dissecação, e não 
apenas a filosofia, era necessária para o conhecimento do 
corpo humano e as doenças. Concluiu também que o cérebro 
era o órgão responsável pela memória e a percepção das 
sensações. Vale salientar que ele é citado por Aristóteles, que 
discorda desta conclusão, acreditando ser o coração o centro 
da percepção. Enfim, Alcmeon é considerado o primeiro 
cientista médico e seus ensinamentos se aplicam até para 
entendermos as infecções hospitalares, consideradas como 
uma manifestação do desequili'brio da convivência do homem 
com sua mi~robio ta~~.  

Duas cidades da Ásia Menor salientaram-se como cen- 
tros médicos: Cnidos e Cos. A proximidade com a Mesopo- 
tâmia possivelmente influenciou a concepção da escola de 
Cnidos, onde as doenças eram classificadas pelo órgão afeta- 
do, sua prática salientava aspectos diagndstieos, priorizando 
a patologia, e sua terapêutica era inam11%ianista. Ao contrá- 
rio, a escola de Cos priorizava o paciente, concentrando a 
atenção nos achados físicos e em sua evolução clínica, numa 
abordagem menos intervencionistae m& enpectante. Muito 
do que é atribuído a Hipócrates e se encontra no Corpus 
Hippocraticum coletado por ordem de Ptolomeu no século 111 
a.C. na biblioteca de Alexandria deve ter sido elaborado por 
médicos destas duas cidade@. 

A civilização grega passou a não mais acreditar que as 
doenças eram uma punição divina. Exceto para os estóicos, 
que consideravam as patologias como uma espécie de posses- 
são demoníaca, as demais pessoas passaram a ver no paciente 



Fig. 3.3 - Alcmeon de Crotona. 

uma vitima de causas naturais, devendo ser tratado por uma 
abordagem racional. Apenas as doenças mentais continuaram 
a ser consideradas sobrenaturais, apesar de que contra isso 
Hipócrates se insurgira em seu livro A Enfermidade Sagra- 
dd5. Eles acreditavam na teoria elaborada por Empédocles, 
de que todo o universo, inclusive o corpo humano, era cons- 
tituido a partir de quatro elementos básicos (a água, o ar, o 
fogo e a terra), com suas qualidades respectivas (a umidade, 

o seco, o quente e o frio). Todos os fluidos corp6reos eram 
compostos de proporções variáveis desses quatro humores 
básicos, que também apresentavam em sua composição duas 
dessas qualidades: sangue (quente e úmido), pus (frio e úmi- 
do), bile amarela (quente e seca) e bile preta (fria e seca). A 
doença seria o resultado do desequilíbrio entre esses elemen- 
tos e sempre se desenvolvia emtrês etapas. Inicialmente havia 
uma mudança na proporção dos humores, provocada por 
causas externas ou internas ao corpo humano, o organismo 
reagia desenvolvendo os sintomas e, finalmente, o excesso de 
humor era liberado durante a cura ou morte do paciente. A 
teoria humoral da enfermidade foi a de maior longevidade na 
história da medicina, predominando por mais de 14 séculos 
em nossa civilização47. 

O conceito atual de enfermidade guarda muitas seme- 
lhanças com estas idéias. Continuamos a acreditar que a 
doença é um transtorno descompensado da estrutura e função 
orgânica do paciente, e o processo de cura implica medidas 
que auxiliem o restabelecimento do equilíbrio. Divergimos 
apenas quanto às concepções fisiopatológicas e as conseqüen- 
tes medidas corretivas. Muitos autores acreditam que a mu- 
dança da concepção sobrenatural de uma enfermidade para o 
processo natural foi a descoberta mais importante da história 
da medicina, pois a partir desta nova visão a doença poderia 
ser estudada e compreendida. Tudo o que veio depois foi 
conseqüência deste novo paradigrna, reconhecendo o homem 
como parte da natureza. Afinal, como afirmou Einstein, "o 
mais incompreensível da natureza é que ela possa ser com- 
preensível para o homem48". 

Em uma atividade que seguia em paralelo, às vezes 
imbricando com os sacerdotes, os médicos eram considerados 
artesãos especiais, com posição destacada, devido à ênfase 
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Fig. 3.4 - Quadro esquem&tico demonstrando a correspondc3nciadosquatro elementos naturays com os humores do copo humano. 



que a sociedade grega dava à saúde. A maioria era itinerante, 
carregava seus próprios instrumentos, realizando principal- 
mente um atendimento domiciliar, mesmo se o caso fosse 
cirúrgico. Somente a partir de 300 a.C. foi criado um sistema 
para licenciatura destes profissionais. Como as mulheres 
eram confinadas aos afazeres domésticos, raramente apare- 
cendo em público, exceto em festividades, excepcionalmente 
recebiam o título de médica. Grande ênfase era dada à dieta, 
aos exercícios e aos hábitos comportamentais. A anamnese 
era detalhada, avaliando os hábitos de vida, o estado emocio- 
nal e até o ambiente do paciente. Como o tratamento era 
limitado, grande importância era dada ao prognó~tico~~. 

Várias patologias infecciosas pareciam ser comuns na 
Grécia antiga, como pneumonia, caxumba, tuberculose, ma- 
lária, diarréia, doenças exantemáticas e difteria. Foi introdu- 
zido por Hiphrates o conceito de mal endêmico para as 
moléstias sempre presentes em um determinado local, fato 
relacionado ao clima, água, práticas agrícolas, nutrição ou 
costumes de uma comunidade. Alguns procedimentos cirúr- 
gicos eram realizados, principalmente ligados a traumas, 
durante os quais os pacientes eram sedados com ópio ou 
mandrágora. As feridas eram limpas e a seguir aplicados 
vários minerais, extratos de plantas e vinho, com o objetivo 
de promover a recuperação, porém logo eram cobertas, e 
várias substâncias aplicadas para favorecer a supuração, pois 
era considerada sinal de bom prognóstico, contribuindo para 
o reequilíbrio h ~ m o r a l ~ ~ .  

Embora partindo de princípios corretos, como considerar 
a constituição e as leis que regem o corpo humano as mesmas 
que as de todo o universo, os médicos da Grécia antiga 
chegaram a conclusões equivocadas, talvez influenciados 
pelas correntes filosóficas dominantes, que priorizavam a 
especulação intelectual à observação experimental. Por isso, 
os pacientes sofriam rígidas restrições alimentares, utilizando 
dieta à base de mingau, água e mel, por exemplo, e eram 
promovidas a sangria e a supuração para eliminar o humor 
que estava em excesso, o sangue no caso da febre, e a secreção 
purulenta no caso de infecção. Em que pese toda a contribui- 
ção da cultura grega para o desenvolvimento da humanidade, 
até muito recentemente a medicina e, principalmente, os 
pacientes padeceram sob estes conceitos. 

Hipócrates é considerado o pai da medicina. Nasceu na 
Ilha de Cos em 460 a.C., foi professor na escola médica da 
cidade, um prático itinerante de sua profissão (periodeuta) e, 
presumivelmente, o autor de um tratado sobre medicina, 
intitulado Corpus Hippocraticum, texto copiado pela biblio- 
teca de Alexandria, famoso centro cultural do mundo greco- 
romano, onde se pretendia compilar todo o conhecimento 
científico destacado destas civilizações. Embora oficialmente 
atribuído a Hipócrates, deve ter tido a colaboração de vários 
médicos contemporâneos, destacando-se Chrysippos, Euryp- 
hon e Praxágorassl. 

Para se ter idéia do mito em torno da longa vida de 
Hipócrates, uma colméia se desenvolveu sobre seu túmulo, 
cercade três séculos após sua morte. Peregrinos visitaram-no, 
pois acreditavam que o mel proveniente dali possuía miracu- 
losos poderes curativ0s5~. Entretanto, toda a sua abordagem 

era livre de conotações religiosas ou sobrenaturais, enfatizan- 
do a racionalidade da medicina, resultado de séculos de 
evolução do saber, desde os antigos habitantes da Mesopotâ- 
mia e do Egito, mas com fundamental contribuição da cultura 
grega e em particular de seus filósofos e cientistass'. 

Flg. 3.5 -Busto de Hipdcrates. 

Hipócrates deu identidade à medicina separando-a da 
filosofia, pois acreditava que ela não podia ser estudada a 
partir de pressupostos, mas sim com o conhecimento experi- 
mental dos fenômenos científicos, e deixou também de lado 
explicações sobrenaturais sobre as doenças, excluindo os 
deuses. No total foram escritos 72 livros e 59 tratados onde 
existiam apenas esparsas informações sobre anatomia. Na 
fisiologia era referendado o conceito da pneuma como força 
vital, entrando com o ar inalado, fluindo pelas artérias até os 
poros da pele. Na patologia seguia-se a teoria humoral, onde 
a moléstia seria causada pelo desequilíbrio dos quatros hu- 
mores fundamentaisS3. Entretanto, no livro Sobre a Medicina 
Antiga, parte integrante de sua obra, é feita uma bem es- 
truturada crítica às tentativas metafísicas de se elaborar pos- 
tulados para entender a patologia humana, muito mais rica na 
prática do que essas elucubrações teóricas, levando a conclu- 
sões dissociadas da observação de seus resulfados nos enfer- 
mos. Infelizmente, este ponto de vista por muito tempo foi 
secundário para os seus discípulos, pois não elaborava ne- 
nhuma nova teoria a respeito das enfermidades, traindo um 
princípio filosófico muito arraigado entre os gregos, que era 
buscar uma explicação lógica para os fenômenos naturaiss4. 

O livro Ares, Agua e Lugares é o precursor de uma 
abordagem ecológica da doenqa, ao postular que a doença 
resultava de fatores ambientaís ligados ao cotidiano de um 
indivíduo, tendo importância onde e como vive o paciente, o 
clima e as estações do ano, o que ele bebe ou come, sua 
atividade e constituição fisicas5. Utilizou pela primeira vez o 
termo endemia, para caracterizar as patologias constante- 
mente presentes em uma região, diferenciando-as das epidê- 



micas, as quais nem sempre estavam presentes e aumentavam 
sua freqüência em demasia23. Várias doenças infecciosas 
podem ser nitidamente identificadas, pois foram claramente 
descritas em seu livro Sobre Epidemias, destacando-se a 
tuberculose, o tifo, a caxumba e a malária56. 

Referindo-se aos traumatismos cranianos, ele relacionou 
como possíveis complicações quadros que podem ser atribuí- 
dos h meningite, erisipela e tétano, e nas fraturas podem ser 
identificadas a gangrena e a osteomielites7. Entretanto, pou- 
cos nomes de enfermidades eram mencionados, pois a ênfase 
era dada ao paciente, sua história e seu exame físico, sendo já 
praticadas a inspeção, a palpação e até a ausculta pulmonar. 
No diagnóstico e tratamento seguia-se como princípio obser- 
var tudo (ele afirmava: "toda arte principia na capacidade de 
observação"), centrando a atenção mais no paciente e sua vida 
do que na moléstia. Pela primeira vez foi feita a distinção 
entre a patologia e os sintomas, considerados mera exteriori- 
zação da doença. O diagnóstico hipocrático seguia metodica- 
mente um roteiro que incluía a exploração sensorial, a comu- 
nicação oral e o raciocínios3. 

De acordo com seus conhecimentos, o profissional de- 
veria ser ético e não interferir com o poder de cura da natureza, 
evitando ao máximo ser nocivo em sua prática profissional, 
pois "a natureza era o doutor, encontrando ela própria o seu 
caminho". Era repetidamente enfatizado que se deveria evitar 
interferências no curso de uma doença, exceto no momento 
certo, indicado pelos sinais apresentados pelo paciente. Pou- 
cas drogas eram usadas, destacando-se narcóticos, além de 
laxativos e eméticos para tentar eliminar o excesso humoral, 
porém não havia referências quanto 81 dosagem empregada. 
O sangramento era ocasionalmente utilizado. Um papel cen- 
tral era dado h dieta e banhos. Grande ênfase também era dada 
ao prognóstico do paciente, em particular sua expectativa de 
vida ou a duração da enfermidade. Talvez como reflexo da 
priorização do paciente, as doenças mentais foram descritas 
com surpreendentes detalhes para a época51. 

Uma hierarquia terapêutica era apresentada: "Quando as 
drogas falharem na cura, use faca; se esta não curar, utilize o 
fogo; porém, se este falhar, a doença é incurável." A maioria 
dos textos era sobre cirurgia, principalmente restauradora, 
com destaque para métodos de redução de fraturas e o trata- 
mento tópico de feridas, incluindo uso de drogas e bandagens. 
A hemorragia era controlada por posicionamento do paciente 
e compressão. Na técnica cirúrgica eram detalhados o preparo 
do paciente, o instrumental utilizado, a iluminação e pessoal 
auxiliar necessário. Eram também manipulados cirurgica- 
mente os tumores, fístulas, úlceras e hemorróidas. A cauteri- 
zação era praticada, e parece ser herança da medicina hindu58. 
Para as feridas complicadas recomendava o uso de subs- 
tâncias que auxiliassem a supuração, porém nas feridas lim- 
pas preconizava um curativo com vinhos7. 

A prática profissional preconizada pelos ensinamentos 
hipocráticos representou para o Ocidente a primeira evidên- 
cia da medicina como ciênciaJ9. Sofreu, porém, as limitações 
decorrentes da ausência de estudos com o corpo humano 
normal, do precário conhecimento anatômico, da concepção 
fisiopatológica incorreta e de um certo niilismo terapêutico, 
levando até a observações sarcásticas como a do médico 
grego que clinicava em Roma, Asclepíades (124-96 a.C.): "A 
medicina hipocrática é mais uma meditação sobre a morte60." 

O que mais sobreviveu de toda sua obra foram os seus 
aforismos e o seu código ético-moral que, pressupondo o 
poder nas mãos do médico, lhe dá preceitos que envolvem um 
padrão comportamental, solidariedade para com seus mes- 
tres, a necessidade de difusão de conhecimentos, o princípio 
de não provocar danos a terceiros e de guardar segredo do que 
lhe é revelado pelo paciente ou familiares. Este código é at6 
hoje lido por todos os formandos como o Juramento de 
Hip6crates6'. Da coleção de aforismos podemos destacar, 
entre alguns ensinamentos bastante atuais, um verdadeiro 
libelo em prol do trabalho em equipe, contra a onisciência 
profissional. "Breve é a vida e longa é a arte. A oportunidade . 
é fugaz, a experiência é traiçoeira e o julgamento é difícil. 
Portanto, o médico deve estar pronto não somente para exe- 
cutar sua missão, mas também para se assegurar da coopera- 
ção de seus assistentes, do paciente e dos  acompanhante^^^." 

Como conseqüência direta do prestígio de Hipócrates e 
seus discípulos, os periodeutas (médicos ambulantes) muda- 
ram seu caráter viajante, indo h procura de pacientes, para 
fixarem-se em consultórios (iatreion) onde concentravam seu 
atendimento. Socialmente eram considerados artesãos com 
um treinamento sistemático, principalmente se fossem das 
escolas de Cos ou Cnidos. Atendiam sem fixar honorários, 
ocupavam um cargo municipal, recebendo uma remuneração 
fixa, mas também doações de pacientes curados. Faziam 
conferências sobre saúde e higiene, e eram figuras de des- 
taque social. Os médicos eram convocados nas guerras para 
acompanhar um exército e podiam ser executados em caso de 
falha no atendimento de um general. As mulheres podiam ser 
parteiras ou botânicas, mas Agnodice chegou a ser presa por 
assistir a uma palestra médica, causando um protesto das 
mulheres atenienses. Existem vários relatos de desvios éticos 
praticados por profissionais, que tratavam de forma imprópria 
cidadãos não abastados e escravos ou cobravam altas somas 
pelo atendimento dos aristocratas9. 

Na atualidade, periodicamente são realizados congressos 
mCdicos mundiais do neo-hipocratismo, que procuram adap- 
tar para os nossos dias as suas recomendações. Entre as 
proposições recentemente discutidas, destacam0s6~: humani- 
zação do atendimento; reconhecimento das prioridades de 
cada paciente em seu atendimento; priorizar o atendimento 
primário (médico de família) e critérios na utilização dos 
recursos terapêuticas. 

A ESCOLA DE ALEXANDRIA 

Após a conquista do Egito, a morte de Alexandre Magno 
e a conseqüente fragmentação do seu império, o reino do 
Egito foi assumido por Ptolomeu I, seu amigo de infância, 
que fundou Alexandria no delta do rio Nilo, a maior metró- 
pole ocidental da época. A dinastia dos Ptolomeu era defen- 
sora fervorosa da arte e educação, patrocinando o trabalho de 
estudiosos de todo o mundo grego, das mais variadas nacio- 
nalidades e culturas, criando a primeira universidade. A cida- 
de foi construída para ser o centro mundial do comércio, 
cultura e aprendizagem. Lá conviviam lado a lado gregos, 
egípcios, árabes, sírios, hebreus, persas, núbios, fenícios, 
italianos, gauleses e hispânicos, na verdadeira concepção de 
cidade cosmopolita. Tinha largas avenidas e o monumental 



Farol de Alexandria, uma das sete maravilhas do mundo 
antigo, para iluminar o seu porto64. 

O destaque da cidade era sua famosa biblioteca, que 
continha mais de 700.000 títulos coletados em todas as re- 
giões do império, que eram avidamente explorados por sua 
comunidade científica. Existiam livros sobre física, literatura, 
astronomia, geografia, filosofia, matemática, engenharia, 
biologia e medicina. Cada um deles era copiado à mão e eram 
considerados as cópias mais fidedignas existentes. Devido ao 
seu zelo, pudemos conhecer as tragédias gregas de Sófocles, 
Esquilo e Eurípedes. Graças a esta biblioteca, os textos de 
Hipócrates puderam chegar e exercer influência até os nossos 
dias. Foi talvez a maior concentração de genialidade da 
história da nossa civilização. Lá tivemos as descobertas de 
Euclides (século 111 a.C.) na matemática, Arquimedes (287- 
212 a.C.) na mecânica, Eratóstenes (275-194 a.C.) em geo- 
grafia e Ptolomeu (100-170) na astronomia. Anexo à biblio-' 
teca, havia laboratórios de pesquisa, jardins botânicos, zoo- 
lógicos, observatório astronômico e uma grande sala de jan- 
tar, que reunia diariamente seus intelectos e servia como palco 
para uma fértil discussão de idéias. Todas estas atividades não 
só colheram o conhecimento acumulado, mas também gera- 
ram novos horizontes pelo financiamento de pesquisas65. 

As principais correntes da medicina greco-romana (dog- 
matismo, empirismo, pneumatismo, ecletismo e metodismo) 
estiveram presentes em Alexandria, difundindo seu conheci- 
mento por todo o império, em um reflexo de toda maneira 
grega de encarar a filosofia e a ciência: priorizando o debate 
de idéias. Herófilo (século 111 a.C.), um grande anatomista 
dogmático, que acreditava na teoria da patologia humoral, foi 
o fundador da escola médica de Alexandria. A fama adquirida 
por esta cidade atraía pacientes de várias regiões e por se 
situar no Egito, com longa tradição no embalsamamento, foi 
rompida a barreira contra a dissecação de cadáveres humanos 
e até de prisioneiros vivos, pela observação direta, o que deu 
um grande impulso para estudos anatômicos e de fisiopato- 
logia humana, estes Últimos iniciados por Erasístrato (século 
111 a.C.), o introdutor da autópsia para descobrir a causa de 
morte. Ele acreditava que os átomos eram a base do corpo 
humano, necessitando do pneuma para circular artérias, lan- 
çando as bases da escola médica metodista, muito influente 
no Império Romano, criando célebres polêmicas entre os 
discípulos destes dois mestres de Alexandria66. 

Apesar de toda controvérsia teórica, a terapêutica empre- 
gada era baseada em observações da evolução dos pacientes 
e num sistema de avaliação de resultados, independente da 
base doutrinária aceita pelo médico. Nesta cidade foi inven- 
tada a seringa, onde o êmbolo dentro de um cilindro com um 
líquido era utilizado originalmente para colocar o espeiho de 
uma barbearia em alturas variáveis, sendo logo adaptado para 
uso médico nas mais variadas situações60. 

Na biblioteca de Alexandria estavam as sementes do 
mundo moderno, entretanto, quase tudo se perdeu, nos dra- 
máticos acontecimentos que deram fim ao Império Romano: 
Para se ter uma idéia, o total de títulos de livros publicados 
durante a Idade Média era apenas um décimo do existente na 
biblioteca. A destruição do seu acervo em 415 d.C. marca o 
início da idade das trevas, que alijou o homem por mais de 
mil anos de sua história científica, pagando as conseqüências 
deste ato por muito tempo, ao ter que redescobrir cada uma 

das mais importantes descobertas. Durante todo o mundo 
antigo, a ciência esteve afastada das massas, as descobertas 
não eram explicadas ao povo e raramente o beneficiava 
diretamente, servindo apenas à elite dirigente. A medicina e 
o aspersor para irrigação da lavoura, inventado por Arquirne- 
des, foram as únicas exceções. Na luta entre a Igreja Cristã e 
a cultura pagã, que de certa forma a biblioteca representava, 
uma turba fanática de paroquianos incendiou suas depen- 
dências e esquartejou Hipácia (370-415), uma bela cientista, 
sua bltima diretora, sem saber do tesouro que estava sendo 
destruído. Apenas alguns livros que estavam em um porão 
foram salvos. A perda foi incalculável. Das 123 peças teatrais 
de Sófocles, só sete se salvaram, uma delas de grande impor- 
tância para a psiquiatria, Édipo Rei. O que teríamos nas outras 
obras perdidas definiti~amente~~? O conceito da enfermidade 
como um processo natural só foi reencontrado no mundo 
ocidental durante o Renas~imento~~. 

A MEDICINA ROMANA 

Cerca do primeiro milênio antes de Cristo, surgiu um 
povoado margens do rio Tibre, na região central da Penín- 
sula Itálica, protegida por suas sete colhas e por um rio de 
difícil navegação. Originou-se da miscigenação de um povo 
autóctone com invasores arianos vindos das estepes asiáticas. 
No século VI a.C., foram conquistados e dominados cerca de 
100 anos pelos etniscos, que, sendo mercadores, acabaram 
por ligar esta cidade à cultura e ao comércio do Mediterrâneo, 
fornecendo-lhe o gosto pela opulência, festas e competições; 
o alfabeto derivado dos fenícios; as bases para sua religião; 
conhecimentos em cerâmica e engenharia, permitindo o iní- 
cio da construção dos esgotos de Roma, a pavimentação das 
estradas e o sistema de arcos. Os romanos, mesmo no curto 
período em que foram submetidos, preservaram sua identida- 
de, seu idioma (o latim) e a própria estrutura social, um 
patriarcado exercido pelos patrícios (nobres), que elegiam no 
senado o seu rei (durante o domínio etrusco) ou os cônsules 
(domínio romano), com poder absoluto para declarar guerras, 
ser o sumo sacerdote e impor punições. Com a retomada da 
independência, várias limitações foram impostas pelo senado 
aos cônsules68. 

A grande astúcia militar romana permitiu que daminasse 
seus vizinhos (290 a.C.), desafiasse e vencesse os m g o s  do 
sul da Itália (270 a.C.), conquistando posEeriomenite- quase 
todo o seu império (192 a.C.) e finalme~tla os W g i n e s e s  
(183 a.C.), fazendo do Mediterrâneo unn ~erdadeiro lago 
romano. As grandes conquistas se cawxp1- com Júlio 
César (101-44 a.C.) subjugando a @ @ i ~ \ o  o Egito no século I 
a.C. Seu império ia das Ilhas Mti&&e&+ até a Babilônia, onde 
os partos faziam-lhe frente, na FhWpa'avançava ao norte até 
os nos Reno e Danúbio e dominava o Egito e toda costa 
mediterrânea da África. Sendo um povo prático e tecnológi- 
co, pouco afeito à especulaç-ão intelectual, valeu-se dos gre- 
gos, difundindo seu conhecimento por todo o império con- 
quistado, onde foi imposta urna unidade cultural. Assim 
sendo, Roma desempenhou o papel de construir estradas e 
difundir as noções de direito por eles desenvolvidas, mas 
principalmente de preservar e difundir o pensamento grego 
adaptado h mentalidade romana@. Dizia Horácio (65-8 a.C.), 



um poeta romano, ao findar o século I a.C.: "A Grécia 
conquistada conquistou seu rude vencedor36." 

A medicina romana foi altamente influenciada pela Gré- 
cia, particularmente a escola de Alexandria, onde estudou 
Galeno (13 1 -201), o seu principal expoente, mas sua origem 
remonta Iis tradições herdadas dos etruscos, destacando-se 
práticas de caráter místico, como avaliação prognóstica a 
partir do exame das entranhas de animais, a realização de 
procissões para evocação de divindades a fim de debater 
epidemias, contrapostas a realizações na área de saneamento 
básico, como a construção da cloaca márima, uma aborda- 
gem científica pela utilização de várias ervas medicinais e a 
confecção de próteses odontológicas, como sugerem alguns 
achados arqueo16gicos70. 

Flg. 3.6 - Prdteses odontológicas realizadas pelos etruscos. 

Não existiam médicos no início da civilização romana, 
sendo os cuidados prestados pelo chefe de cada família, como 
uma prática essencialmente doméstica, mas no século III a.C. 
há referências sobre responsabilidade legal por negligência 
em um atendimento cirúrgico prestado a um escravo. Sua elite 
tinha aversão ao trabalho manual, tomando a prática médica 
indigna para um aristocrata, pois para as moléstias existiam 
os deuses. Lendariamente, a medicina grega foi introduzida 
em Roma (293 a.C.), por uma serpente do templo de Epidau- 
rus para combater uma epidemia de peste71. Na ilha de Tibe- 
rina foi erguido um templo de Esculápio, onde os inválidos e 
escravos doentes eram abandonados à própria sorte. Os mé- 
dicos gregos eram inicialmente considerados inimigos de 
Roma, infiltrados para destruí-la, sofrendo sérias restrições 
dos cemores preocupados em salvaguardar as tradições lo- 
cais, sendo Hipócrates constantemente citado, por ter se 
recusado a atender ao rei da Pérsia, afirmando: "Jamais farei 
uso da minha arte em benefício dos bárbaros inimigos da 
Grécia72." Ou, como dizia Catão (234-149 a.C.), o mais céle 

bre censor: "Os gregos decidiram matar todos os bárbaros 
com a medicina e ainda cobram por isso73." 

Os médicos estavam presentes dentre as levas de prisio- 
neiros de guerra que aportavam a Roma, vindos principal- 
mente de Alexandna, logo vencendo a resistência dos nativos 
pelos melhores resultados obtidos na sua prática profissional, 
competindo com uma medicina ainda fortemente mística. 
Progressivamente, as famílias aristocráticas passaram a ado- 
tar os médicos, surgindo o conceito de médico de família. 
Dentre os médicos gregos, grande destaque teve Asclepíades, 
crítico já citado da escola hipocrática, por acreditar que os 
médicos e não a natureza deveriam curar as doenças. Ele 
abandonou a teoria da patologia humoral, aderindo ao meto- 
dismo elaborado por Erasistrato de Alexandria, criando uma 
doutrina original, postulando a existência de poros superfi- 
ciais que se comunicavam com os órgãos internos, permitindo 
a passagem de átomos de diferentes tamanhos. As doenças 
seriam causadas por alterações desses poros, muitas vezes 
devido a corpúsculos invisíveis, impedindo este livre fluxo 
atômico. Sua terapêutica baseava-se na ação de contrários: 
sanguessugas e sangramentos para abrir os poros e aplicação 
de frio local para contrai-los. A cura era obtida pela recupe- 
raçgo do movimento atômico normal, muitas vezes estimu- 
lada por massagens, fricções e banhos. Humanizou o trata- 
mento dos doentes mentais, preconizando tirá-los de ambien- 
tes escuros, encaminhando-os a locais saudáveis para a práti- 
ca de exercícios físicos, sendo portanto um precursor desta 
aplicação da terapia ocupacional. Teve muitos admiradores 
famosos como Cicero (103-43 a.C.), Lucrécio (98-55 a.C.) e 
o próprio imperador Marco Antônio (83-30 a.C.), mas Galeno 
considerava-o um charlatão, por divergir dos ensinamentos 
hipocráti~os7~,~~,~~. 

A conquista de Alexandria, com a transferência de parte 
do seu acervo para Roma, estimulou a curiosidade científica 
nesta cidade, surgindo os enciclopedistas, que procuravam 
sintetizar e comentar os achados. Vários enciclopedistas ro- 
manos deram informações sobre a prática profissional daque- 
la época. Lucrécio escreveu De Rerum Natureza, onde des- 
prezou os espíritos malignos como causa de doenças e pos- 
tulou a existência de "germes múltiplos, que são criaturas 
vivas existentes no ar, portadoras das doenças e da morte7@"' 
Plínio (23-79), o Velho, escreveu Historia Naturalis, um 
compêndio sobre vários campos da ciência, filosofia e folclo- 
re, reservando sua ira para os gregos, particularmente os 
médicos: "Não existe lei contra incompetência, os médicos 
arriscam, aprendem e fazem experiências com nosso corpo e 
até com os mortos. São as únicas pessoas não punidas pelos 
assassinatos77." 

Celso (século I), em seu livro De Re Medice ("Das coisas 
médicas"), parte de uma enciclopédia sobre ciências naturais, 
definitivamente perdida, foi o primeiro escritor a traduzir 
termos médicos do grego para o latim, detalhado a história 
da medicina dos povos primitivos até Bp6crafes e a escola 
de Alexandria. Classificou a terape2rti~a em dietética, farma- 
cêutica e cirúrgica, descrevendo tknicas cirúrgicas e obser- 
vações anatomopatológicas. Cont19buJ.u também com concei- 
tos próprios, destacando os quatro sinais flogísticos da infla- 
mação (calor, tumor, dor e rubor), cuja paternidade é muitas 
vezes erroneamente atribuída a Galeno. Afirmou que as feri- 
das deveriam ser limpas, removendo inclusive o sangue coa- 



gulado. Salientou as qualidades essenciais para um cirurgião: 
"Deve ser jovem ou pelo menos pouco avançado nos anos; 
deve ter mão firme, nunca trêmula e ser hábil tanto com a 
esquerda como com a direita; deve ter visão aguçada e espirito 
corajoso; não deve ter compaixão para não se impressionar 
com os gritos do paciente quando este o incita a apressar-se 
ou a cortar menos que o necessário78." 

Se os romanos pouco contribuíram com a teoria e prática 
médicas, isto não se deu com a organização dos serviços 
prestados, dentro do espírito prático de sua civilização. Júlio 
César baniu em 46 a.C. todos os estrangeiros livres, exceto 
os médicos, que ganharam cidadania romana. Foram libera- 
dos do pagamento de impostos pelo fato de Antônio de Musa 
ter curado uma moléstia hepática do imperador Adriano em 
117, que definiu as obrigações dos m6dicos. Eles eram fun- 
cionários do Estado, que pagava seus honorários. Progres- 
sivamente foram subindo na escala social, e os municípios os ' 
contratavam para o tratamento de seus cidadãos. Os mais 
destacados tornavam-se médicos da corte ou eram designados 
para cuidar da saúde das virgens vestiais, mulheres lindas, 
selecionadas, que seriam chicoteadas e enterradas vivas se 
perdessem sua virgindade antes dos 30 anos. No século I1 foi 
criado um serviço público de medicina, regulamentado por 
Antonjnus Pius (86-161), que em 159 criou um rigoroso exame 
para quem quisesse exercer a profissão e normas para restringir 
o exercício profissional e a isenção de impostos, incluindo o 
atendimento gratuito dos pobres. Estudantes de medicina tinham 
de obter certificado de boa conduta, eram proibidos de frequen- 
tar bordéis ou sociedades ilegais". O imperador Alexandre 
Severo (205-235) edificou salas para o ensino da medicina, 
regulamentando sua docência80. 

O dia de trabalho de um médico iniciava com uma 
conferência logo pela manhã e a seguir saía para visitar os 
pacientes, levando consigo seus instrumentos de trabalho, 
incluindo instnunental cirúrgico e almofarizes para o preparo de 
medicamentos. Existiam algumas especialidades médicas como 
urologia, ginecologia e oftalmologia. Os procedimentos eram 
uma mescla de racional com excênhico. Epilepsia era tratada por 
Serapião com uma mistura de cérebro de camelo, sangue de 
tartaruga e esterco de crocodilo. Massagens, dietas, vinho e 
repouso eram prescritos com freqüência. Existiam mais de 200 
instrumentos cirúrgicos, muitos bastante semelhantes aos atuais, 
e a anestesia era feita pelo gotejamento de mandrágora em uma 
esponja sobre a boca do paciente. Havia cirurgiões plásticos 
especializados na reconstrução do prepúcio em judeus preten- 
dentes aos cargos públicossl. 

Embora tradicionalmente se atribua aos hospitais milita- 
res e aos hospitais cristãos urbanos o pioneirismo neste tipo 
de instituição de saúde no Ocidente, as escavações de Pom- 
péia revelaram que os clínicos privados dispunham de algo 
como uma moderna casa de enfermagem ou de convalescen- 
ça para seus pacientes e, de acordo com Galeno, em algumas 
províncias estes estabelecimentos foram transformados em 
hospitais sustentados por fundos públicos. Lucius Junius 
Collumella (século I) relata também a existência de ins- 
tituições urbanas especializadas no atendimento de escravos 
e que, posteriormente, de acordo com Sêneca (3 a.C.-65 d.C.) 
foram utilizadas por cidadãos livre@. 

Além dos médicos municipais, que exerciam esta medi- 
cina socializada, existiam os que exerciam uma prática priva- 

da e ainda os médicos ligados às famílias, que se responsa- 
bilizavam pelo atendimento de todos os seus membros, me- 
diante um valor anual preestabelecido8*. Existiam também os 
médicos militares e dos gladiadores, que foram ganhando 
importância à medida que o império declinava. Foram cons- 
truídos verdadeiros hospitais de campanha, chamados vale- 
tudinaria, dedicados ao abrigo e tratamento dos soldados 
doentes, que podem ser considerados pioneiros nas culturas 
ocidentais. Sua construção era requintada, fruto da avançada 
engenharia romana. Os quartos dos enfermos, com capacida- 
de para até quatro pacientes, não se abriam diretamente no 
corredor central, sendo agrupados dois a dois, ligando-se por 
um vestíbulo, onde também se encontravam o sanitário e o 
banho. Em um pátio interno, havia os setores de apoio, e a 
administração ficava logo à entrada. Trabalhavam médicos e 
enfermeiros, e da administração participavam contadores, 
tesoureiros e intendentes. Do ponto de vista técnico e sanitano, 
podem ser considerados como precursores dos hospitais ociden- 
tais. Comandados rigidamente dentro dos preceitos da disciplina 
militar, podem ter sido os geradores da estrutura hierarquizada 
encontrada ainda hoje em muitas instituições. Restritos aos 
campos de batalha, não foram construídos no perímetro urbano, 
onde existiam apenas os equivalentes aos iatreion gregos, nos 
quais os médicos pagos pelo império atendiam aos pacientes 
pobres, portanto precursores dos dispen~ários~~. 

Sob o governo de Augusto foi organizado um sistema de 
administração dos serviços públicos, criando-se uma Câmara 
de Agua, para cuidar dos serviços de água e esgoto. Os edis 
responsabilizavam-se pela supervisão da limpeza das ruas e o 
controle sanitário dos alimentosg4. Este sistema era tão eficiente 
que sobreviveu em algumas cidades à decadência e posterior 
queda do Império Romano, embora em alguns países atuais não 
resista à corrupção e ineficiência administrativa! 

Os romanos observaram que várias enfermidades eram 
mais comuns nos escravos e nos mineiros, que trabalhavam 
sob condições subumanas em locais alagados ou inalando p6s 
tóxicos, causando várias moléstias ocupacionais. Gaius Pli- 
nius Secundus (23-79) relata que os mineiros utilizavam-se 
de máscaras feitas com a bexiga de animais para protegerem- 
se contra a inalação de poeiras85. 

As ruas de Roma eram pavimentadas e, pela ênfase dada 
à agricultura, as mesas eram mais fartas do que na Grécia. O 
sistema de tratamento de água e esgotos era uma das glórias 
desta cidade. Em 312 a.C., o censor Apio Cláudio Crasso 
construiu a primeira estrada romana, a Via Ápia, além de um 
sistema de aquedutos, que somavam 13 ao final do primeiro 
século da nossa era. No seu trajeto havia bacias de assenta- 
mento, para deposição de sedimentos, sendo posteriormente 
recolhida a água em reservatórios e distribuída por um sis- 
tema de canos para os prédios públicos, como os balneários 
e as fontes. O usufruto particular dependia do pagamento de 
uma taxa especial. A cloaca m i m a  era o sistema fechado 
de esgotos que drenava para o rio Tibre. Ainda hoje faz parte 
do sistema de drenagem da Roma atual. Existiam também as 
latrinas públicas, embora nos cortiços os excretas fossem 
atirados pelas janelas sobre a calçada86. 

As relações do meio ambiente com a saúde de uma 
comunidade também já haviam sido percebidas pelos roma- 
nos. Marcus Terencius Varro, no primeiro século antes de 
Cristo, já havia feito a associação dos pântanos com as 



doenças "por albergarem criaturas diminutas, invisíveis, que 
flutuando pelo ar podiam entrar no corpo humano pela boca 
e nariz, causando doenças". Os hospitais eram restritos às 
tendas nos campos de batalha; apenas em 394, por iniciativa 
de uma benfeitora cristã chamada Fabíola, eles foram intro- 
duzidos nas cidades. Dioscórides (40-90)87, um médico f i t a r ,  
estudou as propriedades farmacológicas de 90 minerais, 168 
substâncias animais e 600 vegetais, elaborando um trabalho 
referencial em farmacologia por mais de 1.500 anos, sendo o 
pioneiro na descrição dos riscos do uso do ópio. Ainda hoje são 
utilizados cerca de 100 medicamentos descritos. De muitas 
drogas correlacionava a dosagem aos seus efeitosg8sg9. 

Marcus Vitruvius Pollio, um arquiteto que viveu no 
século I, escreveu De Architectura onde relata o antigo cos- 
tume de escolher um sítio salubre para a construção de prédios 
e cidades pelo exame do fígado de animais que habitualmente 
pastavam no local. Se esta víscera se apresentasse ampelo- 
esverdeada, considerava-se o local insalubre para o homem. 
Lucius Junius Collumella (século I), que escreveu a mais 
completa obra da Antigüidade sobre agronomia e agricultura, 
percebeu que a adição de água salgada ao charco tornava 
sadio o ambiente. Hoje sabe-se que isto dificulta a reprodução 
de certos mosquitos90. 

O maior expoente da medicina romana foi Galeno. Gra- 
ças ao seu carisma, dominou o pensamento médico por mais 
de 14 séculos, explicando de forma clara e simples seus 
pontos de vista. Nasceu em 129 ou 130 na cidade de Pérgamo, 
centro cultural romano da Asia Menor, adquiriu uma forma- 
ção eclética, incluindo filosofia, matemática e ciências natu- 
rais, porém optou pela medicina, completando sua formação 
em Alexandria. Foi médico dos gladiadores, desenvolvendo 
conhecimentos sobre anatomia e cirurgia. Em Roma, devido 
ao seu sucesso profissional, foi o médico e confidente dos 
imperadores Marco Aurélio (121-180) e Lucius Verus. Es- 
creveu imensa obra, parcialmente perdida, de cerca de 400 
tratados, envolvendo principalmente anatomia (16 livros), 
fisiologia (17 livros), farmacologia (30 livros), patologia (seis 
livros), terapêutica (14 livros), higiene, dietética e filosofia, 
trazendo uma resposta para cada pergunta e uma explicação 
para cada fenÔmeno91,92. 

Se Hipócrates representou uma abordagem racional da 
medicina, enfatizando seus aspectos éticos, Galeno investiu 
na sua caracterização enquanto cigncia, sabendo ser convin- 
cente, refletindo o oportunismo e a objetividade romana. 
Afirmava: "Não creio em Hipócrates pela sua autoridade e 
sim porque suas demonstrações são sólidas"; "o exame dos 
problemas dialéticos é inútil e sem valor para o diagnóstico, 
tratamento ou prognóstico de um paciente93." Ao contrário 
de Hipócrates, procurou estudar também o corpo humano 
normal, valendo-se de observações em animais inferiores, 
pois o estudo em cadáveres era proibido em Roma, o que o levou 
a algumas conclusões equivocadas, como a descrição da rede 
mirabilis, plexo venoso inexistente na espécie humana. 

Contra a confusão gerada pelas várias escolas médicas 
que digladiavam entre si, optou pela lógica aristotélica, am- 
pliando o conceito sobre a perfeição da natureza para os 
órgãos do corpo humano, presumindo funções específicas a 
partir de sua forma, realizando revisão médica dos estudos 

anatômicos. Embora não fosse cristão, acreditava em um deus 
único e que o corpo era instrumento da alma. Isto lhe valeu o apoio 
do cristianismo e do maometismo nascentes, pois confirmaria a 
perfeição da divindade criadora, favorecendo até a volta da con- 
cepção sobrenahal da doença. Desenvolveu estudos fisiopatoló- 
gicos experimentais em várias espécies animais, extrapolando 
seus achados para o homem, fazendo uma correlação entre as 
doenças, lesões anatômicas e alteração das funções. Referendou 
o conceito de pneuma como energia vital e a teoria da patologia 
hurnoral, classificando o temperamento das pessoas de acordo 
com o humor predominanteg4. 

Fundamentava sua terapêutica na eliminação da causa 
nociva, exagerando conseqüentemente nas dietas, e procura- 
va neutralizar o humor excedente, abusando de laxantes, 
eméticos, sudoríferos e, principalmente, da sangria. Enfatiza- 
va o uso de medicamentos no tratamento dos pacientes, de 
acordo com o princípio dos contrários, por exemplo: doenças 
úmidas deveriam ser tratadas com remédios secos. Embora 
tenha iniciado sua prática profissional como cirurgião, pouco 
escreveu sobre sua experiência, pois à época, eles não desfru- 
tavam de prestígio. Como sua teoria foi considerada quase 
um dogma durante muito tempo, acabou dificultando a evo- 
lução da ciência médica durante toda a Idade Média e até 
mesmo após o Renascimento. Entender seu pensamento é 
compreender boa parte da história da medicina, porque me- 
didas absurdas, como provocar sangria ou supuração, foram 
realizadas com toda a convicção por méd ic~~ i lu s t r e s~~ .  

Arguto observador, atribuiu a paralisia de três dedos da 
mão de um filósofo a uma lesão ao nível da sétima vértebra 
cervical. Correlacionou a emoção com a taquicardia, desco- 
brindo a causa da insônia de uma matrona romana, apaixona- 
da por um ator, pois apresentava este sinal ao ver ou à simples 
menção de seu amado. Sabia também aproveitar as oportuni- 
dades. Certa vez se recusou a acompanhar o imperador em 
uma guerra, afirmando que seria necessário para o aten- 
dimento das crianças reais, e realmente seu filho ficou doente. 
Chamava os profissionais rivais de charlatães, burros e la- 
drões, afirmando: "Quem quiser buscar a fama, basta fami- 
liarizar-se com tudo que realizei96." 

Analisando a vasta obra de Galeno, historiadores da 
medicina divergem sobre a sua personalidade e importância: 
um narcisista egocêntrico; um farsante; observador sagaz; um 
médico de grande experiência; um profundo conhecedor da 
natureza humana; um cínico; um manipulador de emoções e 
situações; um escritor incrivelmente honesto e ingênuo; um 
monstro. Segundo Tamayog7, possivelmente ele apresentava 
todas estas características. Suas opiniões representam a síntese 
da medicina antiga. Avaliá-las comodamente hoje, tendo pela 
frente todo o conhecimento acumulado desdeentão, éuma tarefa 
fácil e injusta. Afinal, Galeno estudou, praticou e escreveu a 
maior obra médica individual existente e foi o médlco com maior 
influência na hist6ria da medicina, e nisto está o seu mérito acima 
de qualquer juízo, pois, apesar dos p d w  vultos do passado, 
seria de um simplismo exemplar c o l ~ w  exclusivamente em 
suas mãos as responsabilidades pelos acontecimentos. 

o DECL~NIO DO IMP~RIO ROMANO E 
DE SUA MEDICINA 

De certa forma, cultuando o ideal de beleza, a civilização 
romana como a grega desprezava o doente desesperado, o 



deformado e até os pobres, reservando-lhes uma vida em 
condições subumanas. Com quase um milhão de habitan- 
tes, Roma era uma república aristocrática militarizada, 
cheia de contrastes, onde a opulência convivia com a 
miséria, os altos ideais com a selvageria. Pode-se dizer que 
gerou os males que provocaram sua queda, escondendo 
habilmente sua fraqueza. Era estupefaciante em sua área 
nobre, o fórum central revestido de mármore; amplos jar- 
dins; os palácios dos nobres, onde até os pratos e talheres 
eram de prata e os copos de ouro; bibliotecas; suntuosos 
banhos públicos; os templos maravilhosos e os estádios 
onde se realizavam as lutas sangrentas para apaziguar o 
povo, que sobrevivia em imundos cortiços periféricos, sem 

água encanada ou esgoto, onde as ruas cheiravam aos excre 
mentos jogados pelas janelas98. 

Os pabícios exerciam controle sob a sociedade, en- 
volvendo os plebeus em uma política clientelista de favores, 
porém estes foram enriquecendo com as atividades comer- 
ciais e começaram a lutar por seus direitos, fazendo inclusive 
greves. Por pressão dos plebeus, foi criada a Lei das Doze 
Tábuas, precursora do Direito Romano, e seus mais influentes 
membros foram absorvidos pelo senado, a verdadeira fonte 
do poder. Porém, o contraste dos ricos com os pobres vinha 
aumentando, levando a Roma um verdadeiro clima de revo- 
lução social que aliada à corrupção, lutas pelo poder, altos 
impostos (até a urina chegou a ser taxada!!!), inflação e aos 
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Fig. 3.7 - Refrato de Galeno. 



imperadores conhecidos até hoje pelo seu desequilíbrio, 
como Calígula (12-41) ou Nero (37-68), foi solapando as bases 
deste que foi o maior império do Ocidente. A guerra, para os 
pobres, plebeus comerciantes ou agricultores, poderia significar 
a ruína, pelo afastamento dos seus afazeres. Por outro lado, era 
fonte de poder para os aristocratas, compartilhando seus des- 
pojos, incluindo escravos, que vinham de todo o império e eram 
fundamentais, realizando os afazeres domésticos, exercendo 
vários trabalhos artesanais, inclusive a medicina, e até mesmo a 
burocracia admstrativa do império99. 

Após a morte de Galeno, a medicina romana entrou em 
decadência, agravada pela mudança da sede principal para 
Bizâncio em 330'00. Se durante a época das conquistas a 
prosperidade era mantida à custa da expoliação dos vencidos, 
a partir do século LI1 a manutenção de seus domínios tornou- 
se um fardo econômico e militar, deixando Roma na defe- 
salo1. A unidade imperial foi sendo progressivamente q e a -  
çada externamente e, em 395, o dom'nio romano foi definiti- 
vamente dividido no império oriental, posteriormente basea- 
do em Constantinopla (Bizâncio, atual Istambul) e o setor 
ocidental, sediado em Roma, que sucumbiu diante das inva- 
sões bárbaras, mas manteve sua influência nos estados suce- 
dâneos através das Igrejas Cristãs, que, de perseguidas pela 
intolerância religiosa, foram ganhando importância progres- 
siva, conseguindo liberdade de culto em 313, até o seu reco- 
nhecimento como religião oficial em 335. O último século do 
Império Romano caracterizou-se por uma acentuada deca- 
dência de costumes, conupção generalizada apoiada por uma 
burocracia onipresente, financiada por impostos cada vez 
mais abusivos, inflação descontrolada, substituída por um 
congelamento artificial que só gerou o sumiço de produtos 
essenciais, guerras civis, grandes epidemias (peste, tifo, va- 
ríola e cólera), fome e secal02. 

A impotência dos médicos diante das sucessivas epide- 
mias levou-os à descrença popular, contrapondo-os à carida- 
de cristã, fazendo ressurgir a medicina mística, preparando 
terreno para o obscurantismo científico da Idade Média, 
iluminada essencialmente pelo brilho dos te610gos~~~. Em 
410, Roma foi saqueada pelos visigodos, iniciando o fim do 
seu império ocidental, tomado à força das armas pelas nações 
bárbaras ou transformado em unidades confederadas, em 
alianças ocasionais, potencialmente fatais, que só retardaram 
seu último suspiro em 476. Mas, no Oriente, seu domínio 
durou até o final da Idade Média, com a conquista de Cons- 
tantinopla, pelos otomanos, em 14531°4. Enquanto manteve 
sua unidade imperial, Roma desenvolveu o hábito de regula- 
mentar o comportamento coletivo, trazendo os fundamentos 
da moderna ciência jurídica. Difundiu a filosofia grega, pre- 
parando o terreno para a unidade espiritual alcançada pelo 
cristianismo nascente1O5. Legou à medicina importantes me- 
didas de saúde pública, como noções de higiene pessoal, 
inspeção de alimentos, controle da prostituição, campanha 
antimalária, introdução de hospitais e a organização da profis- 
são e do ensino médicol06. 

O CRISTIANISMO E O NASCIMENTO DOS 
HOSPITAIS OCIDENTAIS 

O cristianismo nascente logo chegou a Roma, pregando 
a falsidade dos deuses pagãos e conseqüentemente ordenando 

aos seus fiéis a não-participação nos cultos oficiais do Estado. 
Para os deuses romanos era normal a exploração dos escravos 
vencidos pelos seus amos vencedores, sendo a piedade inter- 
pretada como sinal de fraqueza. O culto da força e dos 
prazeres mundanos, mesmo que isto significasse causar so- 
frimentos e humilhações a outros homens, estava de pleno 

:acordo com a religião oficial. Ao contrário da crença domi- 
nante, que enfatizava o aqui e agora, justificando tudo em 
busca do prazer, o cristão esperava a volta de seu Salvador no 
juizo final, para julgar sua fé e seus atos, levando-o ao paraíso, 
sua maior recompensa. O cristianismo pregava a solidarieda- 
de, condenando a exploração do semelhante: "Se algum de 
vós for mais poderoso que os outros, que seja para os servir." 
Evidentemente tais princípios eram subversivos, sendo logo 
atacados, como demonstra a tentativa de expulsão de seus 
adeptos de Roma, já no ano 50. Os sacrifícios públicos de seus 
mártires atuaram como propaganda da crença mesmo entre 
os aristocratas, devido à coragem e resignação que demons- 
traram na arenal07. 

Várias concepções filosóficas interagiram com esta reli- 
gião nascente, principalmente dos neoplatônicos, almejando 
a comunhão com uma divindade perfeita, e o gnosticismo, 
buscando o conhecimento superior do sobrenatural que rege 
a ordem das coisas, tornando consciente pela alma, através de 
uma iluminação súbita. Os cristãos primitivos geralmente 
eram homens de pouca cultura, mas agiam de acordo com sua 
fé, e seu comportamento ético impressionava uma comunida- 
de carente de valores, que transferia para as divindades ofi- 
ciais a incapacidade dos governantes em barrarem o inexorá- 
vel fim do seu império. Os primeiros teólogos cristãos procu- 
ravam enfatizar as semelhanças doutrinárias existentes com 
a filosofia greco-romana, colocando o cristianismo como a 
resposta para os principais questionamentos levantados, con- 
solidando a fé cristã até mesmo na intelectualidade e aris- 
tocracial08. 

Ao contrário do Velho Testamento, que enfatizava me- 
didas de saúde pública como higiene pessoal e ambiental, o 
Novo Testamento, escrito pelos cristãos, dava prioridade à fé 
como instrumento de cura dos enfermos, obtida em inúmeras 
passagens por Jesus exorcizando os demônios com o toque 
das suas mãos. O cristianismo nascente continuou com esta 
tradição, numerosos santos celebrizando-se por curas mila- 
grosaslog. Com isto, a Igreja assumiu a tarefa de cuidar dos 
enfermos, trazendo a medicina para os mosteiros, voltando a 
assumir um caráter místico, considerando a doença um cas- 
tigo divino por ações contra seus mandamentos ou um ins- 
trumento para pôr à prova a fé dos cristãos e a cura dependente 
principalmente de arrependimento e preces. Quando foi trans- 
formada em religião oficial, muitos templos de Esculápio 
foram transformados em santuários cristãos, onde persistia o 
hábito de dormir em terreno consagrado, agora esperando a 
cura em sonho evocada pelos santos mártires, onde des- 
tacavam o Arcanjo Miguel e São Cosme e São Damião. Os 
Concílios de Nicéia em 325 e o de Cartago em 398 recomen- 
daram que os bispos criassem pelo menos um hospital em 
cada diocese. A dedicação aos enfermos era considerada uma 
missão da caridade cristã, que reverteria na remissão de 
pecados e no merecimento de indulgências, em uma postura 
radicalmente distinta das religiões pagãsllO. 



Aproximadamente em 330 foi construido o primeiro 
hospital urbano do Império Romano, na cidade de Cons- 
tantinopIa, por Santa Helena, mãe do imperador Constantino 
(247-327), que mudou a sede imperial para esta cidade, a 
antiga Bizâncio, remodelada para ser a nova metrópole. Em 
369, São Basíiio (329-379) estabeleceu um conjunto assis- 
tencial para doentes pobres em Cesária, capital da Capadócia, 
fundando a pioneira Ordem de Nossa Senhora do Monte 
Carmeloul. Batizado de basíiica, em homenagem ao seu 
fundador, era uma verdadeira cidade com ruas, prédios para 
diferentes tipos de doentes, instalações para médicos e enfer- 
meiras, alojamento para convalescentes e até escolas indus- 
triais para as crianças'l2. 

Já foi referido que o primeiro hospital urbano europeu 
foi construido em 394 na periferia de Roma por ordem de uma 
cristã nobre convertida, que se instalando em um sítio de sua 
propriedade passou a cuidar pessoalmente dos enfermas, 
sendo posteriormente canonizada como Santa Fabíola. Rapi- 
damente estas instituições foram construídas em todo o Im- 
pério Romano. Na França recebeu o nome de Hotel-Dieu 

(equivalente à nossa Santa Casa de Misericórdia), primeira- 
mente construido em Lyon, ficando o mais famoso em Paris, 
com 1.200 leitos, muitos dos quais ocupados por até cinco 
pacientes concomitantemente, sendo que os seis leitos pediá- 
tricos eram compartilhados por cerca de 200 crianças em cada 
um' 13. 

Ao contrário dos hospitais militares, que realizavam 
praticamente primeiros socorros para patologias agudas re- 
sultantes de ferimentos de guerra, as instituições cristãs eram 
baseadas na caridade e procuravam dar conforto aos doentes 
pobres, geralmente com enfermidades crônicas, em que o 
atendimento de enfermagem acabava sendo primordial. 
Grande poder de cura era atribuído As emanações provenien- 
tes das imagens da Sagrada Família ou dos santos milagrosos. 
Seguindo uma tradição hermética, os padres primitivos se 
instalaram em mosteiros, desenvolvendo ordens religiosas, 
responsáveis pela organização do atendimento médico por 
mais de 500 anos1I4. 

O imperador Justiniano, que governou entre 527 e 565, 
regulamentou os asilos existentes, denominando lobotrophia 

Fig. 3.8 - Desenho baseado em um afresco de uma capela cristã do século 111, representando Cristo curando um paralítico. 



para o atendimento de inválidos e rejeitados, nosocomia para 
os doentes e hospitium para os peregrinos, muitos dos quais 
também enfermos. Inicialmente banida destas instituições, a 
medicina grega sobreviveu principalmente entre os heréticos, 
como foi o caso do ex-patriarca Nestor, que, perseguido por 
questões doutrinárias, encontrou abrigo com o rei da Pérsia, 
onde fundou um hospital em Jundishapur, mantendo esta . 
prática profissional, que voltou à Europa pelos conquis- 
tadores árabes"5. 
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